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PASSOS METODOLOGICOS PARA A SELEcAO  DAS PALAVRAS GERIWORAS DO 

PARQUE SÃO BERNARDO 

01 - PESQUISA DO UNIVERSO VOCABULAR 

Estas palavras forarn colludas em reuniöes ( de associacão de morado-

res, de igrejas [catôlica e evangelical, festi-vas promovidas pela associa 

çäo de moradores, e COffi os alfahetizandos), paradas de önibus e em conver 

sas informais no periodo de marco a abril de 1992. 

Necessidade, força, associacão,ajuda , telefone, rnutirão, escola, crianca 

roupa, morada, correio, agasalho,estudo,carteiro,prestacão, lote,comunida-

de,comida,aula,zona*,alimento,casa,meretricio,merenda,menino(s) ,uniforme, 

casamento,rnorte,eleição,motivo,vida,voto,desenvolver,ler,campanha, filhos, 

politica,aprender,chuva,melhorias,religião,dificuldades,passeio,fé,impOr-

tante,1azra1ma,marido,divertimento,posto,revolta,esporte,po1icia,papai, 

clacado,asfalto,marnãe,televisão,poeira,semana,vizinho,respeito,sábado,r 

dio,barriga,dinheiro,carro,mulher,Deus,mquina,trabaiho,direito,sa1ário 

enxada,igreja,seca(cura) ,tijolo,perigo,lixo,cirnento, farnilia, jogo,colégio 

preco,chcara, mercado,barraco, Bibl.ia,aluguel,noite,quarto,alegria,crente 

interior, cabeca , cidade , parada, seguranca, ensino, água, escuro, fazenda, doença, 

ônibus,meaico,reunio,moca,amjgo,cintura,vontade,cadeia,capirn,droga,mato, 

carnpo*,convite,saber, energ ia ,capit al,poste,justica,conforto,dever,constru_ 

ço,1adro,1uz,roubo e frases: dificuldade rnuito grande/ no sei len fi-

quei sern estudan/ casá das rnulheres/ minha filha levou bombay fico na casa 

de urn ë de outro/ agente vai fazer força de aprender/ -aprender a ler 	e 

escrever para desenvolver a nossa vida. 

* zona = meretricio 

* campo (defutebol) 

* bomba'ser reprovado 2 bomba de puxar âgua do poco 

TOTAL. bE PALAVRAS:jaj- - 

02 - POSSIBILIDADE FIGURATIVA 

Escola, trabaiho, cintura,morada,enxada,cadeia,1ote,tijolo,capim,casa,ci-

rnento,rnato,menino(s) , colégio,filho,chácara,energia,religiäo,barraco,pos-

te,posto,quarto,construção,policia,cabeça,luz,asfalto,parada,telefone,bar 

niga,doença,criánqa,mulhex- ,inédjco,correjo,lixo,chuva,önibus,carteiro,mer-

cado,ladrão,Biblia,associaçäo,voto,esporte,cidade,mutiro,ca1cado,âgua,ro 

upa,te1evisão,marido,fazenda,agasa1ho,rdio,papai,reunio,carro,comida,ma 

mãe,jovem,alimento,dinheiro,droga,merenda,vizinho,igreja,campo,uniforme 

',••) 

TOTAL DE PALAVRAS:  

DIFICULDADE FONEMICA 	 V 

Lote,vizinho,escola,máquina,filho,religião,secura,pdlicia,lixo,eleicão, 

trabalho,televisão,barraco,chuva,jocjo.,ônibus e associacão. 

TOTAL DE PALAVRAS: 18 
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ASS0CIAc0 DE 4ORAD0RES DO PARQUE S0 BERNARDO - AMPASBE 

DECANAT0E EXTENS0 Unb - NOVO GAMA 

GRAMA 3  

PASSOS METODOL6GIc0s NA 0RIENTAç10 DO CIRCULO DE.CULTURA 

01 - Apresentaço da situaço existencial, fixando-se 
na figura em cartaz. 

02 - Descodificaço da situaço existencial, àttavez 
do dialogo entre a coordenador e Os alfabel:izando 
e estes entre Si. Ao final do debate o coodenador 
1±dentificando a pa1avra-qerdora no cartaz. 0 
coordnc1or disn 	do rote1ro "berto" e d. orien ----.--- 	- ----- 
taço pratica. 

03 - Visua1izaço da palavra geradora em silabas, en1e- 	i] 
tras tipograficas. 

04- Decomposio da palavra geradora em silabas, tambm i:1 
em letras tipogrS.kicas. 

05 -, Nova decomposigo da paiavra geradora em silabas, [c1 FLJ em letras tipograficas 

06 - Visua1izaço das familias fonemicas que 
comp6e, a palavra geradora ondd as alfabe--
t.izandos fazem o reconhecimento das .ilabas 

da palavra visualizada. 
07 - Leitura para fixaçào das fam1ias £onmicas atra 

yes da qual possivel observar as diferanças no 
inicjo e no final das silabas e o reconhecimen.to 
das vogais, ultima etapa do processo analitico. 

08 - Formaço de paiavras novas pe].a decomposiçao das 
familias £onmicas, iniciarkdo o processo de sin-
tese oral e ocasionando a aprendizagern do rneca- 
nismo de nossa lingua pela £iunço de silabas. 

09 - Sscritada palavra geradora e das faitilias fonernicas 
(entrega da ficha de descoberta individual). 
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ASoCIAco DE M0RADORE5. DO ?ARQUE O BERNARDO - AMFASBE 

DECANATO DE SXTENSO UNB - NOVO GAMA 
GRAMA 3  

ROTEIRO DO RELATORIO DE o3sERvAço DO CIRCtJLO DE CUIJTURA 

PALAVRA - CI-IAVE  

Turma : 	Data : 	 7 	1 	Horrio  

01 - Descriço dospassos rnetodológicos. 

02 - Copiar todas as palavras descobertas: 

- do dia anterior. 

- no prSprio dia de apresentaç.o da palavra chave 

03 - Registrar observaç6es sobre: 

3.1 - Reaçoes dos alfabetizandos, enquanto pessoas. 

3.2 - Expresses verbais e/ou escritas. 

3.3 - DIE iculdades dos alfabetizandps. 

3.4 - Dinamica do grupo. 

3.5 - Coordenador - desempenho. 

04 - Impress6es pessois e sugest6es. 

A T S N ç 1 0 - Este reiat6rio dever& ser entregue e discutido 

conjuntamente na reunio de  

______horas. 

;r 



SERVIO PAZ E JUSTIA - SERPAJ/PEDREGAL 

ALFAI3ETIZAcO DE JOVENS E ADULTOS 

tOTEIRO PARA OBSERVAçAO 

I-DATA: 1-IORARIO:_______________________ 

COORDENADOR:  

OBSERVADORES:  

ALFA13ETIZANDOS PRESENTES:  

LOCAL: 	 - 

Il-Registro dos textos/paiavras trazidos do casa pelos alfabetizan 

Il-Forma de correco das produçes dos alfabetizandos. 

IV-Revisao da palavra geradora do dia ariterior 

-Como se deu e dificuldades dos alfabetizandos. 

V-Registro da apresentaço e discussac da palavra geradora do dia: 

rfleaç6es dos alfabetizandos •., 

-Din.mica do grupo 

-Opini6es sobre o assunto abordado.. 

-Express6es verbais,ditadus,regionalismos,etc. 

VI-Apresentaço da palavra nova em fichas e noccartaz..da...descober. 

ta. 

-Desempenho do coordenador edos alfabetizandos. 

-Registro das palavras desôobertas. 	 - 

VII-Impress6es pessoals do observador e sugest6es para o meihor de 

senvolvimento do circulo de cuitura 1  

• 	 • 



FICIIA CAUASTRAL- 
- - - - a 	- - - - - - - - - 

Noine —

EnderecO — 

Data NascimentO 	 J 	Natural  

Tempo de ResidenCia _______________ ixp0 
Fducaci3 Onal 

stado civil -. 	Quantos FlihOs - 

Nome- 

Nome 

OBSERVAE5  

- -.------- 
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• 	 .- ----- 	 - -- 

. r 	

- -- -----------. 
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SERPAJ PEDREGAL - EDUCAR PARA LIJ3ERTAR 	 lb 
Alfabetização de Jovens e Adultos 	 / 

/ 
Idélas para discusso das palavras geradoras 	/1 

1-LOTE 
-Aluguel,saneamento/higiene,seguraflca na éstrutura dà casa; direi-
to a moradia na Constituiçao,organizaçao em associaç6es. 

-Quem tern lote? 
-Como voc aclquiriu este late? 
-Quantas farn{lias moram no lote? 
-0 que vocs acham da forma como 	feita a distribuiçao dos lotes? 
-Quem participa ou participou de movirnentos para reivindicar os lo 

tes? 

2-FOGO 	 S 

-Autilidade do fogo, perigos na epoca da seca(queimada do cerrado) 
preservaçao do meio ambiente. 

-Para.que usamos o fogo? 
-0: fogo e sempre usado para o bern, nas necessidades? 
-Na poca da seca o que acontece aqui no Pedregal? 
-Colocar fogo no mato e certo? 

3-COMIDA 
-Direito. aiimentaçao, preço, alimentaçao adequada, aproveitamen-
to do lote, alternativas,desnutriç.o e seus efeitos. 

-Voce se alirnenta bern? 
-o que 6 uma boa alimentaçao? 
-A populaço do pedregal pode se alimentar bern? For qu ? 
-o salrio rn:[nimo 	suficiente para uma boa alimentaço? 
-0. que podernos fazer para meihorar nossa alimentaço? 

4-]3EBIDA 
-Os problemas causados pela bebida, quando a bebida se torna viclo 
o tratamento adequado para o viciado. 

-Beber faz mal a saGde? For qua. ? 
-Porque as pessoas bebem? 
-A bebida prejudica o bem-estar da farnllia? Porqu 
.0v{cio e urna doença? 
-O que podemos fazer para ajudar urn alco6latra? 	 H 

5SECURA 
-Cuidadados cqm a satide na 6poca da seca, o fogo no cerrado, cuida 
dados especiais corn as criangas(alimen.taçao; roujas).c.:y 

' S 	 I 

-Como 6 o ciiva na 6pocâ.da.seca?' 
-Quais os cuidados que devernos tomar para preservár a sacIe? 
-Quais os cuidados corn aQ crianas? 
-Devernos ter cuidado corn o fogo nessa epöba?Por que? 



6-CHUVA 	
02 

-ForrnaçaO da chuva, o fator ciirntico/mei0 ambiénte e a inflUen- 
cia na vida humana, beneficioS e prjuiZOS. 

-Quem sabe corpo 6 formada a chuva? 
-QUAIS os prejuizOS que a chuva pode causar? 
-For que ha grandes enchentes ou secas? 
-As mudançaS :flO meio ambiente influenciam na vida do homem? 

7-JOVEM 
-Problemas dos jovens de hoje, f'amilia, comportamentO, a TV e os. 

jovens. 

-Quem tern filhos jovens?. Como 	o comporamèfltO deles? 

-0 exemplo dos mais veihos influencia o comportamento dos jovens? 

ETV? 
-Como deve ser a fam{lia para favorecer o born comportameflto dos 

jovens? 
-Quais Os problernas que os jovens ernfrentam hoje?SaO os 

	meernos 

do tempo de vocs? 
-Como ajud-1os? 

8-FORRO 
-o forr6 dentro dã cu1tur popu1ar brasi1eira de qual regiaodo 
Brasil provem o forro, diversao do povo. 

-Quem gosta de dançar? Quem sabe dançar forr? 
-De qual regiao do Brash 	essa mlsica? 

-Aqui no Pedregal o povo gosta de dançar forr6? Onde? 

-0 forro 	uma dança importante? For qua? 

9-ESCOLA 
-0 nilme±'o d6 eco1as, qualidade, apoio do governo, .valorizagao da 
escola, problemas, direito de todos. 

-Onde seus filhos estudam? 
-No Ped:egai ha escolas parc todos Os alunos?. 

-PorqueoS fhihos devern' esuda? 
-Quem acompanha a aprendizagem dos filhos? 
-0::que e escola piiblica?E privada? 
-Porque existem escolas piiblicas e privadas? 
-0 governo valoriza o ensino pi1bico?Como7 
-Corno a comunidade deve participar da escola de seus fhihos? 

10-RELIGIAO 
--0 respeito corn todas as reiigi6es,a necessidade do homern em ter 
uma crenga,quafltidade de reiigi6es,importancia. 

-Qual a reiigiao dVoCeS?. . • , 	. 

-E importante ter uma re1igiao9POr"qUe 
-Porque ha muitas re1igies?  
+i! öb'r'eto haver brigas pocauSa da 're1igio? 
-A religiao influencia na vida,das pessoaS? 

il-VIZINHO 	 . 
-Convivnci.a coni Os vizinhos,prob1rnaS da :viziinhripça, importancia. 

dos vizinhos, inf1uncia d -' 	s de cornunicaçao no relaciofla-/. 
mento dos vizinhOs. 



03 
-Quern tern urn born vizinho? 

-O que 	urn born vizinho? 	 L 
-Corno 	a canvivncia entre Os vizinhos? 

-Quais as problernas que surgem na vizinhança? 

-Os vizinhos so impo'tantes? Por u? 

-Coma as melos de cornunicaçao influenciam no rielacionamento dos vi 

zinhos? 
 

12-TRABALIlO 
-Salrio ifilnimo e a salrio justo, condiç6es dc trabaiho e seguran 

• ça.direitos do trabalhador(repouso semanal,ferias, carteira assi-
nada,dcimo terceiro, etc.),organizaçao dos trabaihadores,, desem-
prego. 

-Quemtrabalha fora?Todos tm carteira assinada? 
-Ha desemprega no pa{s?Por.:qu? 

• 	-0 sauna do trabaihador brasileiro e justa? 
-Ha muitos acidentes de trabaiho no Brasil? Par qua? 
-O que as trabaihadores podern e devern fazer para conseguir meiho--/ 
res salaric)S e condiç6es de trabaiho? 	 . 

•• 	..'••••• 	 , 	 • . 

13-ENXADAHC' 
-Instrumentos e maquinas para a lavoura,exodo rural, salario e con 
diçes de vjda do trabaihador do campo.,falta de terra para 0 tra-

balhador,reforma agrria. 

-Quem ja trabalhôü corn enxada? 	 - 
-Quais as trabalhadores que utilizam a enxada? 
-Quais as outras rneios de se trabaihar na lavoura?Os. lavradores j)o 
tm abesso • esses meios?. 

• 	 -Todos Os trabaihadores do campo tm sua prpria terra? Par qua? 
-Existe terra para todos?Por qud alguns •tm muito e outros no tern 

nada?Qual a solucao? 	 .:. 

• 	-Coma sao as condiç6es de vida e a salnio; dequem t±abálha na te 
ra dos outros? 	 •• 

• 	-O que leva a trabaihador do campo a deixar seu estado e vir para/ 
as grandes cidades? 	

0 	 I 

14-MAQUINA 	0 ' 	 . 

• 	-Tipos de mquina, pontos pasitivos e negativos,rnecanizacaa no tra 

balho. 

-Quem tern algurn tipo de mquinaem casa? 	• 	 • 

• 	-Para que srvem as rnquinas? .• 
-Todas as mquinas sao para o bern do homem? 
-Par qua? 

 

15-PEDREGAL 
-Histria cia Pedregal.,transporte;,escala,mercadOde trabalho,as-/ H, 
frito, saudo, lazer,segurançi1iniinacaO pubi i.ca, organizaçao dos 
moradores,estrutura da administraço,emancipaqaa. 	• , 

-Quem canhece a histria do Pedregal? 	• 	 • 0 

-Quals as problemas que temas no Pedregal?.-, • . 	 •. • 
-Quem administra o Pedregal? 
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-0 que e emancipacao? For quo ainda no conseguirnos ernartcipar? iiman 

CIPAR E IMPORTANTE? For qua? 	 , 
-Como contribüir para meihoraro Pedregal? 

16-AGUA 
-Saneamento, cuidados ehigiene corn a gua, impotancia dagua,a lu 

ta para conseguir a gua;poluicaO da agua dos rios. 

-Aqui no Pedregal todos tm Agua encanada? 

-A a gua que recebemos 	tratada? 
-Foi fcil conseguir gua para o Pedregal? 

-0 que foi feito? 
-Como devemos tratar a âgua que'bebemoS para evitar doençaS ? 

-o que 	poluiçao? OS rios b.rasileiroS so poluidos?E o crregO do 

Pedregal? 	 , 
-Quem polui os rios brasileirOS? 

-A poluiçao 	prejudiciai?Para quem? 

17-ELEIcA0 
-A iniportancia dovoto;cornb escolher em quem votar,eleicOeS estàdu- 

ais,rnunlclpalS e federais,o compromisSo do politico 

-Quern j votou? 
-É IMPORTANTE votar? For qua? 
-Como devernos escoiher em quem votar? 
-Quando serao as pr6xirnas elelg6es e em quem vamos votar(prefeito 
vereador, deputado,preSideflte? 

-Como podernos fiscalizar o trabalho dos politicos? 
-Os moradores do Pedregal devem votar em quals candidatos?POr qua? 

18-IDOSO 
-Respeito aos idosos, direitos do idoso, tratamento dado aos idosos 
brasileiros pela fam{lia e pelo Estado/goVernO. 

-Quem tern urn idoso m casa? 
-Como devemos tratar o idoso? For qu7 
-Qual o tratamento dado ao' idoso pelo governo brasileiro? 

-Quais s.o Os direitos do idoso? 

19-TELEVISO 
-Influncia da TV na. farnilia, a TV como instrumento de dorninagaO 

rnanipulacaodas i nformag6eScOflSUmiSmP, pontos positivos, crltica 

$ 	em relaçao a TV. 	 •. 

-A TV influencia no comportarnento das pessoas? 
-A TV e necess.ria? Para qufte para quem? 
-Para que servem os comerciaiS de'TV? 
-Os noticirios; contam todas as coisas que aconteCem e como realrne! .  

re aconteceran'  
-Como devemos utiliza' a TV '1sem sermos prejudicados? 

20-AssocIAcAo 	 , 
.-Irnport.ncia das associag.aes, 	quem devem servir as assoc1aQ3eS,a 

associacoes no Pedregal'. 	$' 	 , • 

• 	 • 	'I 	' 	 q, 	 , 

I. 	 ' 
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-Quern ja participou de alguina associaçao? 
-As associag6es sao importantes? Por qua? 

• 	-Corno devem ser as associac6es? 
-No Pedregal ternos associaçes? Quals? Como e nossa participaq.o nes 
SAS associaç6es? 

OBS: Essas so apenas algumas dicas de como encarninhar as discuss6s 
no clrculo dé cultura. 0 IMPORTANTE e levarmos os a1fabetizar-/ 
dos a desvelarem o mundo de urna nianeira cr{ti.ca,trocarcm 'idi-
aa entre si sobre os problemas existencials que s.o qornuns a tO 
dos,enunca deixar adiscussao solta, sern urn comprornetirnento pra 

tico. 

EDUCAR 	LIBERTAR -SERPAJ /PEDREGAL 



.ducar tombérné urn ato politico 

All 

L4I! L  k  
0 pátio do .icolo flcou Iotádó corn presenco i olunci 

Pau)lo Freire em Valparaizo" 
p • 

• Em promoçäo da Associaçao de 
Morador;s do Parque São Bernardd e 
apoio do IRESC (Instituto Regional 
de Estudos SOcio-EconOmicos), do 
Colegio Estadual do Valparaizo 
(Central), e o Grémio Estudantii, 
neste local foi realizada em 24.03.93, 
palestra pela Ppof'. Maria Luiza An-
gelim, da Faculdade de EducaçAo da 
Universidade,' de Brasilia (UnB), e 
educadores populates vinculadas ao 
SERPAJ/PEDJEGAL, 

0 Tema "Educacao Popular" - 
Aifabetizaçao dejovens e Adultos 
(metodo PauIoeire) despertou o 
iritetesse de cerfl do 250 alunos do 
magistério do Colegio Eatadual, do 
curso do Pedagogia da FIPLAC e pro-
fessores em geral. 

Abrindo a evento a Sr. Joaquim 
Virgilio,na qualidade do represen-
tante da Associaçao de Moradores, 
do IRESC, e na condiçao de aluno de 
Pedagogia da 1mB (lormado em Ma-
gistério no Co!eio acima), informou 
quo urn dos objetivos do Encontro 
era despertar o interesse da juventu-
de presente a participar, como vo-
Iuntãrios, do projeto de Educaço de 
jovens e adultos, que a Associaçao 
estava desenvolvendo corn a apoio 
do UnB. 

Na primeira parte a Grupo SER-
PAJ (Serviço de Paz e Justiça) apre-
sentou o trabaiho prático desse me-
todo, desenvolvido nos circulos de 
cultura (name dado a aula de alfabe-
tizacäo) na regiáo do Pedreal, corn a 
supervisão pedagOgica da t)n. Relatou ainda que o Prof. Paulo CURSOS NO11JRNOS 

0 TEMA 
Freire, na sua andança pelo mundo, 
foi 	desenvolvendo corn 	sucesso a 

Pata 	finalizar 	comunicou 	que 
naquele momenta, na sede da UnB, Ao desenvolver o terna proposto aplicacào do seu método nos palses . 	se 	realizava 	urn 	snnhr, 	anigc' 	dos a Prof" Maria Luiza historiouo sur- 

do método que teva o nome 
que apostavam iii èducaçâó como at- 
ternativa para a desenvoivimento. movimentos populates: a auta inau- 

5 imento 
o criador - Paulo Freire - hoje re- 0 tesultado do goipe mititar P10 

gural dos cursos noturnos para aten- 
dqr os estudantes carentes que so conhecido 	como 	urn dos 	maiores 

educadores no mundo. 
cluziu a sucateamerito do Pals, prill- 
cipalmente na educaco. 

obrigados a trabaihar de dia, e se 

Reportou-se ao fato de que a 
Constituicao em 1962 	di- 

Em 1985, o Prof. Freire retorna 
no Brasil, 

subnieterem ao comércio do ensinc 
quoprolifera no Pals, quo esse acori- negava o e recomeça a trahalho de tecimento era uma prova de que a reito do Acordo MEC-USAID, resol- Educaçao de Jovens e Adultos nas Unhersidade ptblica esO aberta pa- veu 	irivestlr 	grandes 	recursos 	na 

aplicacäo do método acima para re- 
cidades onde o PT e o PDT venceram 
as eleicôes. A referenda é uma ques- 

ra as alunos carentes. Finalizou con- 
verter o analfabetismo, e dessa for- 
magarantir a vitórja de candidatos 

.to de se fazer justiça. 
Ao ser perguntada so educar era 

vidando a populaçao rio Entorno pa-
to que participosse da Unb, Inclusive 

da UDN - mis elel Ocs candidatos urn ato politico, a professora foi en- 
ojudandri a uressionar a Gaverno pa 
ra 	uo ampl q 	ie a niirnero de cursos ?eglt'iinos esses considerados 	defen- fática dizendo que sim, e quo a pro- vagas noturnas. sores dos intéresses americanos, en- lessor que assim no o entendesse, 

AuSENCIAS tao contratiados em face da ameaça 
do sucesso dos reformas básicas que 

sO restava a alternativa de mudar de 
profissao, considerando que a educa- E inacreditJvel como as autori- 

so discutia, no ëpoca, como a refor- çao como urn ato politico possibitita dades responsdveis pc/a Ec/ucacJo 
ma agriria e uma educaço para os ao educado a abertura de portas e Ca- cm iiossa regiJo não comvarcccm a 
brasileiros. minhos para a compreensão da reali- cncontros pron:ovidos pela cornuni- 

0 éxito do método foi total. 0 dade do mundo, a urn de transforniá- dade. Quando muito rnandain repre- 
alfabetizado conseguiu aprender no- Ia e vencer as dificuldades que a so- setitailtes que na malaria this vezes 
çoes de leitura e de escrita, alCm de ciedade Ihes cria, 	Coitinuou. 	•o nâo tern autonomia para assurnir jie- 
operaçoes aritrnéticas. C) alfabetiza- entendimento contrãrio é quo leva nburn conipromi1so perante a coniu- 
do tambCm começava a aprerider a urna nacao a ilusces de que a saida :iidade, pois perenccm 	o 30,  4° ou 
interpretar e entender a sua realida- está no surgimento de urn SUPER- 

50  esc'ilão do governo. 
de social e politica e, sobretudo o seu HEROI. E os acontecirnentos recen- E necessãrio as autoridadcs en- 
papel como cidadAo consciente aoli. 
tizado 	de 

tes, para no irmos mais louge no tenderern auc métodos quo nem svin- 
capaz 	participar e produzir histOria, nossa 	vieram provat-  que es- pre são adotados coma oficiais pa- 

mudanças na sua comunidade. sa visâo é equivocada e danosa para dcm e clevern servir no mInima corno 
0 acordo foi susperiso, pois o 0 Pals". rcllexão e debate. 	A 	cornunidade 

entâo eleitor de "cabresto" so trans- Enfim, que cabe a toda socieda- sentlu a presença da SecretJria de 
formara em eleitor esciarecido, refor- de brasileira se organizar para exigir Educa(ão de Luzidnia, Cleusa Mcire- 
condo os movimentos populares a ' - do Estado urn padrao de vidà dècen les : e' do Secretário da Octdentel, 
defender as mudanças que o Brasil te, sem miséria, sem rome, sem yb- !?obso:i Guarniero. Certarnente seus 
exigia. léncia e sem desemprego, tudo isso assessores não dcvcm ter Thes comu- 

Este fato consolida o 6xito do gerado pot politicos e rneios do co- 1,icado sobre este encontro, imis nJo 
método. Por outro lado levaram os .fllunicao cofflprhietidos'ç6m urn esquecem 	de Ievar as secretáriOs 
interesses contrarjados a trabaiha- Estado distahtè da aooiedad. • 	quando se trata de festas ou antares. 
rem o golpe de 1964 e todas as con- Porém e preciso acreditar 	ue a Da mesma forma os vereac/ores que 
seqüéncias que os vinte anos do dita- 
dura 

saida é a eciucaçäo, razãopela qual se 
a juventude ali presente no 

são os representantes dopovo, muito 
produziram neste Pals. Paulo dirigia poucos doles estão preocupados coin 

Freire é preso e expulso do Brsil, sentido de que assumisse corn deter- o ensino ziesta região. 
Seus seguidores perseguidos e ate minaçäcro convite feito para abraçor L.. Não esqucçam que a comunida- mortos. a causa da alfabetizaçao. de etd atenta. Novas eIeicOes virJo. 
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Valestra discute 
alfabetizaçao 

ALFABETZAçAfl DE JOVENS 
E ADIJLTOS Fat ASSUNTO DA 

SEMANA EM VALPARAIZO 

D Ia 24 de marco, jovens es-
tudantes do Colgio Esta- 

dual do Valparafzo e alunos da 
FIPLAC na area de Pedagogia 
participaram da Palestra sobre 
A1fabetizaço de Jovens e Adul-
tos promovido pela Equipe do 
SERPAJ (Serviço de Paz e Jus-
tica), corn apoio dii Professona 
Diddtica dii UNB, Maria Luiza 
Angelim. 

A palestna teve por objetivo 
divulgar o trabaiho do SERPAJ 
e buscar jovens disponfveis pan 
pititicipar desse prograrna. 0 pa-
leitrante Toni, apresentou tnaba-
Iho de alfabetizaçAo do grupo 
atnavs do M&odo Paulo Freire, 
demonstnando todo o tnajeto dii 
urna pessoa que passa pelo pro-
cesso, desde a elaboraço do 
quadro corn pahavras do convf-
vio didnio, at6 as redaç6es feitas 
por alguns alunos, pois apesar 
das dificuldades financeiras, o 
grupo existe a nfvel naciohal 
trabaihando no entorno, no Pe-
dnegau e Gama-DF 

ApOs a exphanaco do SER-
PAJ I  foi a vez da Prof Maria 

Luiza Angelirn, que falou sobne 
P'aulo.Freire em 6poca conturba-. 
da, do exflio de onde escneveu 
os seus livros, relatou sObre a 
importAncia da educaco na vida 
das pessoas. "A Pedagogna que 
transforma a vida das pessoas". 
"0 Educador que conduz pan 
fona a energia que tern". Levan-
tou questóes poifticas desde o 
voto atA6 os cana-pintadas a quem 
fez elogios, claramenta deixou 
todos os presentes motivados a 
urna drea tAo imports rite ii que 
poucos dAo o devido 'valor, enfa-
tizou ainda! "ii preciso sair do 
discurso ii in a prática". 

H1 uma gnande necessidade 
de se ver, que gastani fortunas 
em armas, foguetes, uinas e no 
planets existindo misthua, monte 
e analfabetismo. Aos grandes 
nAo importa que o I'0 saiba 
hr, quenem apenas que saibam 
marcar urn X na c&Iula propor-
cionando-Ihe o voto, sugeiiu que 
no curso dii Magistrio houvesse 
urna carga hoi*ia para a prtica 
de casino em alfabetizaço de 
adultos, apresentando no final 
urn processo cultural corn pars-
pectiva dii participantes supena-
da. Fez urn forte elogio no GrA--  
tnio Estudantil, que estd se le-
vantando no Co1gio Estadual de 
Vnlparafzo. 

A equipe pro-
gramadora desta 
palestra estil de pa-
rabthis, pois este 
urn assunto dii va-
lor pars o entomb 
e todo o pn(s, pie-
cisamos acordar 
aquehes que que-
rein se levantar, 
corno disse a pro-
fessora: "Expor 
este cnergia que 
tern dentro de cada 

EloIsa Aurhia 
Coelho 
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